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Apresentação 
Apoiar, buscar recursos, divulgar e promover o trabalho 

com Juventude Ruralt realizado pela EMATER-RS, são as 
principais finalidades do Conselho Estadual de Clubes 4-S - 
C0ESC-4S. 

Em 1985 - Ano Internacional da Juventude - o COESC-4S, 
com o apoio de seus Mantenedores, de entidades e institui- 
ções públicas e privadas, não economizou esforços no sentido 
de se fazer presente e participante das ações desenvolvidas 
pelos jovens rurais, especialmente aquelas que viessem 
representar o seu crescimento econômico e social, o aumento 
da renda familiar e o surgimento de novas lideranças. 

Para que todos tenham uma idéia mais precisa do que seja o 
trabalho com jovens e da importância de nossa participação 
vimos apresentar as ações e resultados de 1985. 

Diretoria do Conselho Estadual de Clubes 4-S 
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Ações e Resultados 1985 





1 - Convênios 

Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - ibdf 

O Convênio C0ESC-4S X IBDF veio reforçar o Programa 
Estadual Integrado, lançado a nível estadual por diversas 
entidades no dia 15 de junho de 1985, Dia da Ecologia. 

Ele prevê, no prazo de 3 anos: 
- a instalação de 6.190 viveiros; 
- a produção de 104.200 mudas de essências florestais; 
- o plantio de 41.680ha de essências nativas e exóticas. 

Os jovens estão inteiramente engajados no Programa, atra- 

vés do Concurso Estadual de Reflorestamento lançado pelo 
COESC-4S, exclusivamente para Clubes 4-S, Grupos de 
Jovens e Escolas de 1o Grau. Os recursos financeiros libera- 
dos pelo IBDF custearam a produção de material de divulgação 
e didático, a hospedagem, alimentação e transporte dos 580 
monitores treinados pela EMATER-RS/SEAGRI, em Reflores- 
tamento, para serem os multiplicadores do Programa. 



MOBRAL - Movimento 
Brasileiro de Alfabetização 

O Convênio firmado entre o MOBRAL e o COESC-4S opor- 
tunizou: 

- a formação de 83 monitores de diferentes especialidades; 
- a realização de 882 cursos de mão-de-obra para 4.034 

jovens; 
- a formação de 213 Grupos de Produção, integrados por 

jovens que participaram dos cursos de mão-de-obra e que 

estão produzindo e comercializando em conjunto. 
Os jovens dos 25 municípios do Convêniofizeram um levan- 

tamento sobre o número de analfabetos existente em 145 
comunidades rurais e constataram a existência de 1.365 pes- 
soas não alfabetizadas, das quais 200 estão sendo alfabetiza- 
das por eles próprios. 
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LBA - Fundação Brasileira 
de Assistência 

O Convênio LBA/DSS/FUNRURAL X C0ESC-4S já se tor- 
nou uma tradição pois vem se realizando há 7 anos e já 
beneficiou um número muito grande de Clubes 4-S e Grupos 
de Jovens. 

Só em 1985 foram realizados 241 Treinamentos de Líderes 
e Diretorias com 4.431 participantes. Esses Jovens treinados 

em liderança, dinâmica de grupo, relações humanas e carac- 
terísticas dos adolescentes e outros dinamizaram 389 agre- 
miações juvenis das quais participaram 11.408 jovens rurais. 
Desde o início o Convênio tem contribuído muito para a 
melhoria da qualidade do trabalho com jovens. 



Ministério da Educação - 
Programa de Esporte Para Todos 

O Convênio ME/EPT X COESC-4S consolidou as ações de 
Esporte Para Todos no meio rural. Através dele houve uma 
congregação de esforços e a mobilização das comunidades 
rurais de 132 municípios com uma participação ativa de 
50.000 pessoas na sua grande maioria jovens. 

A nível estadual viabilizou a realização de um grande "EPT" 
durante o "2o Encontro Estadual de Juventude Rural", ocor- 
rido de 08 a 10 de novembro, em Esteio, com a participação de 
3.327 jovens de 75 municípios gaúchos. 
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Fundação zoobotânica 
do Rio Grande do Sul 

Pela primeira vez o COESC-4S e a Fundação Zoobotânica 
firmaram um Convênio com o objetivo de orientar e capacitar 
os jovens rurais sobre a proteção do meio ambiente. Anual- 
mente 15 jovens rurais, destaques em atividades relaciona- 
das ao objetivo do Convênio, participaram de um Curso 
promovido pela FundaçãoZoobotânica que tevou aos oartici- 

pantes ensinamentos sobre formas de proteção do meio 
ambiente, fauna e flora, seu habitat natural eformasde repro- 
dução. 

Do curso realizado em 1985 participaram 12 jovens de 12 
municípios gaúchos. 
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Ministério da Agricultura - 
Secretaria da Agricultura 

Os convênios firmados entre o COESC-4S X MA/DFA e 
SEAGRI permitiram a realização de 89 cursos profissionali- 
zantes, em 25 municípios de nosso Estado, beneficiando 956 
jovens. 

Os treinamentos realizados foram sobre: Indústria Caseira 
de Alimentos, Instalador Hidráulico, Carpintaria, Corte e Cos- 
tura, Eletricidade, Artesanato, Regulagem de Máquinas e 
Implementos Agrícolas, Reflorestamento, Defesa Sanitária 
Animal, Enxertia, Apicultura, Avicultura, Primeiros Socorros e 
Alimentação. 

Os recursos liberados pelo Ministério da Agricultura contri- 
buíram decisivamente para a realização do "II Encontro Esta- 
dual de Juventude Rural" ocorrido no período de 08 a 10 de 
novembro em Esteio, com a participação de 3.327 jovens 
rurais. 
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Recursos Provenientes 
dos Convênios 

130 000,00 
'ããõõãõõ' 
""JJsiãõcT 

30 000.00 
"zííõõõõ 

Tõõõõõ 
^õsíiãõõ' 

Os convênios firmados pelo C0ESC-4S com as diferentes 
entidades citadas, mais a contribuição dos Mantenedores, 
geraram recursos que foram decisivos para o êxito atingido 
pelas atividades desenvolvidas pelos jovens com o apoio do 
COESC-4S. 



2 - Atividades e Resultados 
do Trabalho com Jovens 

Atônica do trabalho foi, especialmente, participação e deci- 
são de parte dos jovens sobre a força organizativa que mais 
lhes convenha, "no que" e "no como" desenvolver ações que 
viessem a solucionar seus problemas, levando em conta sem- 
pre a realidade na qual cada Clube 4-S e Grupo de Jovens 
estavam inseridos. Em função deste dinamismo da juventude 
rural gaúcha, podemos dizerque "1 985"foioanodoexercício 
da "Participação!" 

Anualmente os jovens desenvolvem atividades técnicas e 

Projeto de Agropecuária 
Realização dos Jovens Rurais em 1985 

assunto 
N° DE 

PROJETOS 

Arroz, batatinha, feijão, mandio- 
ca, milho, trigo,    

6.211. 1 

. Olericultura em geral, cebola, 
alho e tomate  1 

357. 

• ss-sípfftrat 
morango e pêra  

857. | 

te e    
2.358. 

- TOTAL   
9783. 

sociais de forma coletiva ou individualizada. Em ocasiões de 
escassez de recursos materiais e financeiros, os jovens conti- 
nuaram a realizar suas atividades, só que em forma coletiva. 

As atividades técnicas desenvolvidas estão ligadas à agro- 
pecuária, alimentação, saúde e habitação, as sociais, à melho- 
ria de condições das comunidades rurais. 

Dentro da metodologia de trabalho com jovens essas ativi- 
dades recebem a denominação de Projeto. 

Projeto de Bem-Estar Social 
Realizações dos Jovens Rurais em 1985 

N° DE 
PROJETOS assunto 

sass&xss®*. mentos 

   

belezamento das mesmas e ar 
tesanato 

7.401. 

4.057. 

4.834. 

16.301. 
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Atividades Destaques 

Oportunizar a comercialização de produtos plantados e 
colhidos pelos jovens foi o objetivo de 40 exposições-feiras 
realizadas no ano de 1985, com a participação de 1.324 expo- 
sitores. 

O retorno financeiro obtido na renda dos produtos é muito 

importante para o jovem. No final de 1985, 322 jovens, atra- 
vés de seus projetos individuais e coletivos, semanalmente 
comercializavam seus produtos coloniais e artesanais em 93 
feiras do produtor. 

*•<1 
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Cooperativas 

O Programa Integrado Cooperativasx EMATER-RSx Juven- 
tude Rural é de relevante importância, pois, além de educar o 
jovem dentro da filosofia cooperativista, viabiliza para ele a 
realização de Projetos Técnicos, através de financiamentos de 
insumos e assegura a comercialização de seus produtos nas 

próprias cooperativas a que estão filiados. 
Fazem parte do Programa, que teve início em 1982, 3.469 

jovens que recebem o apoio do COESC-4S na parte de capaci- 
tação de mão-de-obra, objetivando um melhor desempenho 
dos mesmos. 

i/4 
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Apicultura 

Apicultura é uma atividade largamente aceita e desenvol- 
vida pelos jovens, por não exigir grande disponibilidade de 
terra e de recursos e por ter a comercialização de seu produto 
garantida a bons preços e com lucros razoáveis. 

Existem, atualmente, 1.121 projetos em desenvolvimento, 
9 Centros Apícolas de exploração coletiva, 4 minimarcenarias 
instaladas, que asseguram aos jovens rurais do Estado condi- 
ções de obterem um produto de excelente qualidade. 

Nos centros apícolas os jovens possuem equipamentos de 

uso comunitário, pois, após receberem treinamentos específi- 
cos, passam seus conhecimentos aprendidos para quem qui- 
ser se iniciar na criação de abelhas. Já nas minimarcenarias 
os jovens fabricam, a preço de custo, caixas para os associa- 
dos do Clube 4-S e Grupo de Jovens, como também aceitam 
encomendas da comunidade e de comunidades vizinhas, e até 
de outros municípios. 

A apicultura é um projeto de grande aceitação por parte do 
jovem rural. 
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Ovinocultura 

O jovem criador da campanha também recebe o apoio do 
COESC-4S. Para tanto, com início em 1984 e término em 
1985, foi realizado, com a orientação da EMATER-RS, o Con- 
curso de produção de cordeiros para jovens criadores, obtendo 
resultados altamente positivos. Os resultados já foram cons- 
tatados no I Concurso Regional de Produção de Cordeiros 
"Jovem Criador", da Região de Pelotas, como é observado no 
quadro abaixo: 

I Concurso Regional de Produção de Cordeiros 
"Jovem Criador" - 84/85 

Por jovens 

102.0% 

7,7% 

92,2°/ 

Natalidade 

Mortalidade 

Desmame 

^ j 1 No Estado (21 

72,0% 

25,0% 

52,0% 

(2) Médias obtidas pelos 
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Projetos Comunitários 

Desenvolver uma visão crítica sobre os problemas das 
comunidades e a consciência de que problemas comuns 
podem ser resolvidos através de uma ação cooperativa é um 
dos objetivos do trabalho com jovens. Em 1985 foram realiza- 
dos 471 projetos que beneficiaram as comunidades rurais. 

Entre eles destacam-se: campanhas de vacinação, refloresta- 
mento, alfabetização e de saúde oral; melhorias de escolas, 
reparos ou reconstruções de igrejas, construção de salões 
comunitários e canchas de esporte, reparos e melhoramentos 
de estradas e sedes próprias para clubes e grupos. 

A mesma escola, antes... 

tf 
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.e depois do trabalho comunitário. 
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Ações Desenvolvidas 
com os Jovens em 85 

Atividades 

"Tílinãi^nwrdríídrres 
Treinamentos de diretor,as 
Seminários 
Campanhas 
Semanas de Juventude Rura 
Dias de Campo 
Unidades de Demonstração 
cursos de mão-de-obra 
Demonstrações de Método 
Reuniões 
Excursões educativas 
Programas de rádio 
Artigos de jornal 

N° f 
:reqüência 

61 782 
103 1 680 

15 1,498 
38 | 6,149 
79 13 623 
11 1 955 

322 1 4.325 
409 1 6.522 

3.343 92.935 
6.057 163.539 

584 20.440 
1 544 1 
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Eventos 



Muitos foram os eventos realizados em 1985. Todos eles, 
sejam de nível estadual, regional ou municipal, tiveram como 
finalidade divulgar o trabalho, lançar novas atividades junto 
aos jovens, mobilizar forças, sempre no sentido de abrir novos 
espaços, oportunizando à Juventude Rural, formas de mostrar 
o seu enorme potencial. 



Concurso de Reflorestamento 

Na mesma ocasião em que teve início o Programa Integrado 
de Reflorestamento, que visa estimular a participação dos 
jovens no melhoramento do meio ambiente, foram lançados 
dois concursos de nível estadual: o primeiro, de poesia, 
música, verso e quadra sobre reflorestamento e meio 
ambiente. Esse concurso foi julgado durante o 2o Encontro 
Estadual de Juventude Rural, ocasião em que foram premia- 
dos os vencedores de nível estadual. 0 segundo ainda se 
encontra em andamento, pois está sendo realizado em três 
etapas, com a duração até abril.de 1987. Já este ano será 
julgada a primeira etapa, saindo como vencedor o Clube 4-S, 
Grupo de Jovens ou Escola que conseguir plantar de acordo 
com as recomendações técnicas, e ter vivas o maior número 
de árvores em relaçãoaoseu númerode associados ou alunos 
na época de julgamento do concurso. O prêmio será uma 
excursão para fora do Estado, para os três primeiros coloca- 
dos. 

Encontro sobre Cooperativismo 

Em julho, com a participação de 284 jovens, foi realizadoem 
Erechim, o Io Encontro Regional de Clubes 4-S filiados às 
cooperativas Cotrel, Cotrigo e Camol. 0 evento teve como 
finalidade discutir formas de aperfeiçoamento do Programa 
Integrado EMATER x Cooperativas x Juventude Rural e 
ampliar sua atuação. 

Ib 
JUVENTUDE 

RURAL 
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3o Encontro Regional de 
Jovens Rurais da Região de Pelotas 

Anualmente a EMATER mede o resultado desses encontros 
pelo acréscimo do número de associados nos clubes e grupos, 
pela melhoria da qualidade do trabalho e pelo entusiasmo de 
jovens e técnicos que participam dessas atividades. 

O Encontro de 1985 congregou cerca de 1.300 jovensde 11 
municípios da Regiãode Pelotas, tendocomosede o município 
de Canguçu. Esta promoção juvenil contou com a colaboração 
da Prefeitura Municipal e demais entidades, que demonstra- 
ram, de uma forma perfeita, o quanto podem fazer para o 
jovem rural, quando se dispõem a atuarem juntas. 

26 

Jogos Rurais Estaduais 

Em novembro, em Esteio foram realizados os IV Jogos 
Rurais Estaduais, durante o 2o Encontro Estadual de Juven- 
tude Rural. Essa atividade foi a culminância das etapas reali- 
zadas a nível de Comunidade Rural, de Municípios e de 
Regiões. Esse programa é levado a efeito pela Subsecretária 
de Desportos da SEC/RS e EMATER-RS, tem servido para 
propiciar ao jovem umu recreação sadia, o congraçamento, o 
desenvolvimento da liderança e do espírito de equipe. 



2o Encontro Estadual 
de Juventude Rural 

Realizado em Esteio de 8 a 10 de novembro, contou com a 
presença de 3.327 jovens e técnicos, autoridades e líderes 
municipais, estaduais e nacionais, tendo como principal 
objetivo a elaboração de um documento que refletisse os 
problemas e aspirações do jovem rural gaúcho. O documento 
que definiu a posição do Rio Grande do Sulfoi apresentado na 
2a Convenção Nacional de Juventude Rural, ocorrida em Bra- 
sília. 

As metas básicas definidas pelos jovens foram: 
1 -Reforma Agrária - Criação de um banco pelo governo 

para controlar o Programa de Reforma Agrária. 
2 - Saúde - Assistência médica, odontológica especializada 

indiferente de classe social, ao homem dò campo. 
3 - Educação - Construção de escolas profissionalizantes no 

meio rural para que o jovem possa trabalhar e estudar ao 

mesmo tempo. 
4 - Aposentadoria - Aposentadoria justa aos 55 anos para a 

mulher como para o homem no mínimo um salário mínimo 
regional. 

5 - Barragens - Não construção de barragens e aproveita- 
mento de outras fontes de energia. 

6 - Presença de um representante do governo em cada 
debate. 

7 -Indústria e Comércio - Abastecimento do mercado 
interno e exportar o excedente. 

8 - Isenção do jovem rural do serviço militar. 
9 - Preços mínimos - O estatuto da terra diz que: O lucro 

líquido dos produtos agrícolas vendidos seja no mínimo 30%. 
Que os juros dos implementos agrícolas não ultrapassem o 
lucro da produção. 

m 
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2a Convenção Nacional 
de Juventude Rural 

Com o patrocínio do C0ESC-4S 25 jovens gaúchos e um 
técnico, representando todo o Estado, defenderam a posição 
do Rio Grande do Sul em relação à problemática do nosso 
jovem rural durante a realização da 2a Convenção Nacional de 
Juventude Rural, realizada em Brasília, no período de 3 a 5 de 
dezembro. 

Aproveitando a estada na capital federal, a delegação gaú- 
cha teve uma audiência com o Ministro da Agricultura, 
momento em que agradeceu a colaboração do M.A. nas ativi- 
dades dos jovens e solicitou soluções para seus problemas, 
aproveitando esta oportunidade, pediu recursos para a reali- 
zação de atividades em 1986. 

P 'i 
* 
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intercâmbios 

Foi dado reinicio ao Programa de Intercâmbio de Jovens 
entre países, estados e municípios. Esses intercâmbios têm se 
mostrado extremamente proveitosos, pois através deles os 
jovens tomam contato com outras culturas e, mais especifica- 
mente, com tecnologias agropecuárias, sociais e formas de 
organização que muito têm servido para a melhoria do traba- 
lho e das suas agremiações juvenis. 

Dentro do Programa o Rio Grande enviou 7 jovens ao Uru- 
guai e recebeu 4 de Mato Grosso, além de 103 que participa- 
ram de intercâmbios com municípios dentro do Estado. 



A idéia de 

uma Entidade 





A idéia de uma 
Fundação 

Os Conselhos Municipais e Estadual de Clubes 4-S surgi- 
ram numa época em que a dinâmica da sociedade e a estru- 
tura do trabalho com jovens diferia bastante da de hoje. Eles 
prestaram e ainda prestam relevantes contribuições às ativi- 
dades dos jovens. Mas é inegável, especialmente a nível esta- 
dual, a necessidade de um ajuste do COESC-4S à realidade 
atual. Há a necessidade de ele se tornar mais abrangente, de 
abrir espaços para a juventude em suas estruturas, uma vez 
que a juventude de nossos dias tem se mostrado capaz, 
atuante e ávida de gerir e co-gerir o seu próprio destino. 
Temos a convicção de que o trabalho com jovens teve, pelo 
menos, pequena parcela de responsabilidade nessa sua cami- 
nhada. E preciso crescer para poder continuar aoladodeles. É 
preciso ampliar suas dimensões para poder continuar sua 
missão educativa, caso contrário a tendência será a estagna- 
ção e a extinção. 

A idéia de instituir uma Fundação não é nova. Desde 1981 
as administrações do COESC-4S buscam a viabilização da 
mesma. Neste ano, ela foi colocada como meta prioritária e 
longos foram os meses de pesquisa, estudos, discussões, 
análises, pareceres jurídicos e consultas ao campo. 

Com as duas Assembléias Gerais ocorridas no final do ano, 
nas quais a idéia e documentação foi discutida e aprovada, ela 
começou a se tornar uma realidade e com certeza uma reali- 
dade promissora. 



NOVOS 

Mantenedores 
São 14 as novas entidades e empresas que, acreditando no 

potencial jovem de nosso Estado, decidiram conveniar com o 
COESC-4S, elevando-se para 49 o número de mantenedores. 
A elas as nossas boas vindas e cumprimentos pela iniciativa. 

xj. 
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Relatório 

Financeiro 
De acordo com as disposições estatutárias, o CONSELHO 

ESTADUAL DE CLUBES 4-S torna público o Balanço Geral e 
Patrimonial com os demonstrativos financeiros do exercício 
de 1985. 

No ano de 1985 pôde a Diretoria, juntamente com o quadro 
funcional do COESC-4S, mantenedores, colaboradores e enti- 
dades conveniadas, realizar as metas programadas para o 
exercício. 

O número de mantenedores continuou crescendo, tendo 
sido associadas 18 novas empresas que, somadas às já exis- 
tentes, permitiram a consolidação financeira da Entidade. 

A austeridade e eficiência na aplicação dos recursos gera- 
dos permitiram aumentar a abrangência dos Clubes 4-S e 
Grupos de Jovens beneficiados com o repasse de verbas. 

Os convênios firmados com a LBA, MEC/EPT, MA/DFA- 
RS, MOBRAL, IBDF, e ASCAR/EMATER-RS viabilizaram as 
mais diversas atividades, desde cursos profissionalizantes, 
encontros, viagens, premiações, esporte, lazer e cultura. 

Com um repasse de Cr$ 323 milhões de cruzeiros, através 
dos Escritórios Municipais da EMATER-RS, em 165 municí- 
pios do Rio Grande do Sul, foram beneficiados diretamente 
mais de 37 mil jovens e suas famílias. 

A constante preocupação em gerirda melhor forma possível 
os recursos da Entidade, evitando solução de continuidade 
dos programas estabelecidos devido à falta de recursos, levou 
a Diretoria a aplicar no mercado de capitais os recursos dispo- 
níveis, evitando, desta forma, que a inflação crescente cor- 
roesse as finanças da Entidade, mantendo corrigidas as 
distorções inflacionárias da moeda, resultando um superávit 
dá ordem de Cr$ 410.453.456. 
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BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31.12.85 

ATIVO 31.12.85 31.12.84 PASSIVO 31.12.85 31.12.84 
ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE 
DISPONÍVEL DÉBITOS 
BANRISUL 1.312.403 391.631 CONTAS A PAGAR 506.000 4.476.000 
BANCO MERIDIONAL 632 32 
BANCO DO BRASIL 100.000 180.000 OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS 
CAIXA ECON.ESTADUAL 762 302 OBRIG. PREVIDENCIÁRIAS 2.615.538 718.638 
CAIXA ECON.FEDERAL 268 268 OBRIG. SOCIAIS 280.077 101.312 
TlTS.VINC.MERC.ABERTO - BERGS 458.471.281 42.774.270 SOMA: 2.895.595 819.950 
TlTS.VINC.MERC.ABERTO - BMC 32.940.000 CREDORES DIVERSOS- 757.463 11.039 
VALORES EM TRÂNSITO 1.104.000 76.286.503 TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 4.159.078 5.306.989 SOMA: 460.989.346 76.286.503 PATRIMÔNIO LIQUIDO 
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO PATRIMÔNIO SOCIAL 38.910.091 12.220.890 
CONTRIBUIÇÕES A RECEBER 21.555.200 2.985.880 
DEVEDORES DIVERSOS 10.030.000 8.328 RESERVAS DE PATRIMÔNIO 

138.714.355 SOMA; 31.585.200 2.994.208 RESERVA P/CORR.MONETÁRIA 38.240.715 
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 492.574.546 79.280.711 RESULTADOS ACUMULADOS 
ATIVO PERMANENTE SALDO DO EXERCÍCIO 425.607.672 53.226.320 
INVESTIMENTOS TOTAL DO PATRIMÔNIO 603.232.118 103.687.925 C R T 3.499.613 1.094.793 
IMOBILIZADO ^\. 
BENS MÓVEIS N. 
MÁQS., MOTO. E APARELHOS 32.577.616 10.200.660 N. 
MÁQS. DE ESCRITÓRIO 44.603.830 13.966.293 
VEÍCULOS 77.770.364 19.195.426 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 19.173.023 6.003.432 
(-)PROV.P/DEPRECIAÇÃO 62.807.796 20.747.402 \ 
SOMA: 111.317.037 28.618.409 \ TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 114.816.650 29.714.203 \ 
TOTAL DO ATIVO 607.391.196 108.994.914 TOTAL DO PASSIVO 607.391.196 108.994.914 

PORTO ALEGRE, 31 de janeiro de 1986. 

MÁRIO WUNDERLICH CIC 007657830-53 Presidente 
EDMUNDO HENRIQUE SCHMITZ CIC 026222700-20 Tesoureiro 

RAUL FLÁVIO MERCH CIC 009754780-87 Secretário Executivo 
CLÉU CAMARGO NUNES CIC 166254200-34 TC-CRCRS n" 37127 
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Agradecimento 

o C0ESC-4S vem agradecer a jóvenfqurdmante 

Rural. 
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